
Negociação com o FMI 
terá novo cronograma 

por Paulo Sotero --\\Ç)< indicou ao FMI que o go- 
de Washington 	verno brasileiro precisará 

de mais tempo'do•que esti-  
A agenda da negociação mara, • inicialmente, para 

de um programa econômi- montar o programa econô-
co entre o Brasil e o Fundo mico que deseja negociar. • 
Monetário Internacional ' com a instituição. - 
(FMI); negociada Pelo mi- 	A necessidade de mais 
nistro•da Fazenda, Mailson tempo do ministro da Fa- 
•Ferreira 	Nóbrega, duo •zenda, foi fartamente ilus- 
rante 'sua ,viagem .  a Was- trada na semana passada 
hington,. no :mês passado, 	pela clara -derrota. política. 
poderá ser alterada.. antes - que. ele, sofreu ao tentar  
mesmo de entrar eit,vigor.:-.setniVeneer 0:govertio, 

3)4±Ois,..2412,4antarai . :41inédid'as•,de ,'Colite« 
diretor-gerente. do FMI, da folha de pagamento do 
••Miehel'CaindeSaus, no dia governo. - federal. Pormais 
.16 de fevereiro,. o ministro compreeiísão que haja,-om 
da Fazenda havia anuncia 	Washington;. sobre os -prszi. 
do ,que combinara coini'ele ' .-:blettas ‘politieõS,qUe O ' -Fer: 
a ida de uma missão nego .- • • Áreita cW , - .Nobrega:,eStá et;',.•;„: 
ciadora. da institUiçã0 :ao :frentando -• para ''Vender as 
BraSil . medidas:.desAnisteridade, o• 
Antes da visista dos técni-. adiamento-doiníCiodas  ne- 
cos do FMI, afirmou' Fer-
reira da Nóbrega, uma 
missão de técnicos brasilei-
ros viria a Washington pa-
ra conversas prelimina-
res. 

No início da semana pas-
3ada, dentro do prazo pre-
visto pelo ministro, a mis-
são brasileira, chefiada por 
Michal Gartenkraut, 
secretário-geral-adjunto do 
Ministério da Fazenda, es-
teve em. Washington. Mas, 
de acordo com fontes bem 
informadas, Gartenkraut  

gociações como FMI causa 
forte preocupação pois, se 
se prolongar, poderá difi-
cultar o esforço de venda 
do pacote de reescalona-
mento com os bancos — 
que os credores e o governo 
brasileiro pretendem ini-
ciar dentro de duas sema-
nas — e comprometer as 
fases seguintes da estraté-
gia de normalização das re-
lações entre o Brasil e a co-
munidade financeira inter-
nacional definida pelo go-
verno. 


